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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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Perspectivas sobre o uso da 
linguagem visuoespacial e a 

visualização do conhecimento na EaD 
para pessoas surdas
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Nanci Cecilia de Oliveira Veras
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RESUMO

Abstract

Este artigo tem como base a educação à distância para pessoas surdas com ênfase a linguagem 
visuoespacial e na visualização do conhecimento. Assim a pergunta desta pesquisa se refere  à 
como identificar que tem sido usada à linguagem visuoespacial e a visualização do conhecimen-
to na educação à distância de pessoas surdas, para tanto,  abordamos a educação à distância 
(ead) e a visualização conhecimento; foi realizado breve estudo sobre a linguagem e foi desta-
cada a representação da linguagem visuoespacial. Optou-se pela revisão integrativa que possi-
bilita a síntese de vários estudos já publicados, permitindo a geração de novos conhecimentos, 
pautados nos resultados apresentados pelas pesquisas anteriores. Foi enfatizada a relevância 
do conhecimento sobre as línguas de sinais e o modo de utilizá-las como fundamentais para a 
inserção das pessoas surdas no processo de Educação à Distância, considerando que o co-
nhecer, adentrar os caminhos do conhecimento, traz em si a compreensão de mundo que cada 
participante tem e o encontro desse conhecimento nos diferentes campos de suas experiências 
vivenciadas e compartilhadas que possibilitam reflexões que delas emergem.

Palavras-chave: linguagem visuoespacial. visualização do conhecimento. educação à distância 
para pessoa surda.

This article is based on distance education for deaf people with an emphasis on visuospatial 
language and knowledge visualization. So, the question of this research refers to how to identify 
what has been used the visuospatial language and the visualization of knowledge in distance 
education for deaf people, for that, we approach distance education (ead) and knowledge visuali-
zation; a brief study on language was carried out and the representation of visuospatial language 
was highlighted. We opted for an integrative review, which enables the synthesis of several stu-
dies that have already been published, allowing the generation of new knowledge, based on the 
results presented by previous research. The relevance of knowledge about sign languages and 
the way to use them as fundamental for the insertion of deaf people in the Distance Education 
process was emphasized, considering that knowing, entering the paths of knowledge, brings in 
itself the understanding of world that each participant has and the encounter of this knowledge in 
different fields of their lived and shared experiences that enable reflections that emerge from them

Keywords: visuospatial language. knowledge visualization. visualization. distance education deaf 
people.
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INTRODUÇÂO

Este artigo tem como base a educação à distância para pessoas surdas com ênfase 
a linguagem visuoespacial e na visualização do conhecimento. Considerando que o ensino de 
pessoas surdas no contexto da Educação à Distância (EaD) tem apontado avanços e desafios, 
desde o uso de tecnologias a adequação para as suas características socioculturais e linguísti-
cas. Neste sentindo o ensino a distância tem sido uma alavanca no processo educativo que se 
constitui como um instrumento de acesso ao saber, porém a mediação tecnológica e a efetivação 
da comunicação ainda percorrem inúmeros campos de incertezas referentes ao detalhamento 
do objeto, do conhecimento e da informação que circundam a EaD. Assim pergunta desta pes-
quisa se refere à como é identificada a linguagem visuoespacial com ênfase na visualização do 
conhecimento para as pessoas surdas na EaD? 

Considerando-se que os sujeitos têm seus modos de perceber o mundo por meio de 
sua dimensão cognitiva. No que se refere às pessoas surdas a sua percepção ocorre de forma 
majoritária pelo visual, este como potencializador para que as pessoas surdas iniciem sua apro-
priação de mundo, mas para que ocorra sua inclusão no contexto social é necessário que se 
opere também conexões linguísticas, afetivas e tecnológicas que sejam por elas internalizadas e 
interpretadas, concebendo as informações que lhes possibilitem viver em equidade. 

Neste sentido a Educação à Distância, quando desenvolvida no contexto interativo, pos-
sibilita ampliar perspectivas no contexto de inovações atuando como um portal de oportunidades 
de aprendizagem coletiva no que tange ao aprendizado nos vários cenários da Educação à Dis-
tância (EPPLER; BURKHARD, 2007).

 Contudo no que se refere à Educação a Distância para pessoas surdas, alguns aspectos 
relevantes à linguagem visuoespacial e a visualização do conhecimento encontram-se distantes 
de como a pessoa surda interage nestes contextos, havendo ainda hiatos referentes há como 
dimensionar aspectos culturais, visuais, tecnológicos e linguísticos que contribuam para a apro-
priação do campo da aprendizagem. 

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a revisão integrativa, que possibilita a síntese de vários es-
tudos já publicados, permitindo a geração de novos conhecimentos, pautados nos resultados 
apresentados pelas pesquisas anteriores. Consideramos que “esse método de pesquisa objetiva 
traçar uma análise sobre o conhecimento já construído em pesquisas anteriores sobre um deter-
minado tema”, contribui para a análise proposta por esta pesquisa referente ao “estudo sobre a 
linguagem visuoespacial e a visualização do conhecimento na EaD de pessoas surdas” (BOTE-
LHO, CUNHA, MACEDO, 2011, p.127).

Iniciamos a busca sistemática de literatura nas bases SCOPUS e ampliamos para a Web 
of Science, Scielo e Capes, buscando o tratamento dos dados, numa ótica interdisciplinar que 
envolve linguagem visuoespacial e a visualização do conhecimento na EaD de pessoas surdas. 
O que permitiu inferir sobre a Educação à Distância de Pessoas Surdas, no que tange a Lingua-
gem Visuoespacial e Visualização do Conhecimento, oferecendo uma contribuição mediadora 
positiva no que se refere ao desenvolvimento sócio cognitivo, abrangendo possibilidades inclusi-
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vas de participação das pessoas surdas em contextos de EaD, referentes a um envolvimento co-
municacional mais rico, por conta da dinâmica linguística envolvida e do suporte socioemocional 
que a Educação à Distância no campo Inclusivo pode proporcionar.

Utilizamos a periodicidade de 10 anos, tendo como busca na base de dados Scopus 
as seguintes palavras: linguagem visual, visualização do conhecimento,  EaD, pessoas surdas, 
sendo que devido  a estas opções de buscas abrangerem uma campo diverso de temas, opta-
mos por  realizar a busca com as seguintes palavras: visualization of knowledge and deaf cinco 
artigos, Language and deaf and distance education and sign language doze artigos, Deaf visual 
language doze artigos, chegando a  vinte e nove artigos, mas ainda entre estes vinte e nove 
artigos foi necessário consulta as seguintes bases, Web of Science, Scielo e Capes, para que 
conseguíssemos aproximar a literatura ao objetivo da pesquisa.

A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD) E A VISUALIZAÇÃO CONHECIMENTO

A Educação à Distância (EaD) é um marco no contexto educacional, possibilitando a in-
serção ao mesmo tempo de um número expressivo de participantes ao acesso do conhecimento.

O conhecer, adentrar os caminhos do conhecimento, traz em si a compreensão de mun-
do que cada participante tem e o encontro desse conhecimento nos diferentes campos de suas 
experiências vivenciadas e compartilhadas que possibilitam análises que delas emergem (BRA-
TITSIS AND KANDROUDI, 2014).

Para tanto é necessário conhecer o interesse em comum, as emoções e os estímulos 
que fazem parte dos valores, bem como as práticas que os coletivos vivenciam e suas diferentes 
experiências (VANZIN, QUEVEDO, ULBRICHT, 2015).

Encontra-se inúmeros desafios desde o tipo de conhecimento até formação de conceitos 
ontológicos, trazendo consigo vocabulários, significados e relações que se inter-relacionam e 
proporcionam novos significados no contexto da educação à distância, que nem por vezes estão 
distantes do modo de percepção da pessoa surda (LISI; ESPÓSITO, 2009).

Outro ponto relevante a ser considerado no que tange a visualização do conhecimento 
são os aspectos ergonômicos, associados às plataformas digitais, que precisam levar em conta 
a diversidade dos alunos e como proporcionar-lhes a maior eficácia considerando a inserção em 
propostas colaborativas e cuja sua diversidade seja evidenciada (MELONIO, 2016). 

Desse modo, é necessário se pensar em propostas que sejam no mínimo multidiscipli-
nares, para que se possa equalizar a diversidade de conhecimentos, proporcionar além da sen-
sação de equidade, a oportunidade também de espaços para processos criativos de expressão 
e de pensamentos. Possibilitando a ocupação de outros espaços de participação dos alunos, ou 
seja, deixar de ocupar lugares passivos para lugares em que os mesmos são participantes ativos 
do desenvolvimento do contexto de educação à distância (MELONIO, 2016).

Assim, o conhecimento emerge em diferentes experiências dos participantes nos con-
textos que os mesmos vivem no EaD. O conhecimento que surge dessa vivência é ímpar e 
dinâmico, variando conforme o interesse dos participantes e dos grupos que estão inseridos. 
Desse modo, para que o processo educacional aconteça de forma eficaz é necessário que os 
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participantes dos grupos tenham elucidadas as regras do processo e sintam-se encorajados a 
cooperarem entre si. (MELONIO, 2016)

Uma vez que o uso adequado das regras e o exercício da comunicação entre os partici-
pantes permitem que ocorra também o encontro de diferentes pontos de vista, de pensamentos 
críticos, que possibilitam aos participantes aprenderem e a perceberem como aprendem (BRID-
GSTOCK, 2016).

Assim, os caminhos do conhecimento educacional na Educação a Distância envolvem 
tecnologias, comportamentos e diversidade linguística. Considerando, desse modo a relevância 
do professor que colaborará com a formação do pensar sobre o conhecimento cientifico (SAGY; 
KALI; TSAUSHU; TAL, 2016).

A tecnologia tem sido um desses caminhos que colaboram de forma significativa com a 
preparação dos participantes para o acesso a informação e a construção do conhecimento cole-
tivo. Contribuindo também com a inserção dos participantes na educação a distância, no uso das 
ferramentas, que proporcionam o empoderamento do participante.  O que vem a cooperar com 
o aprendizado dos participantes, proporcionando a aquisição do conhecimento (FILGUEIRAS; 
PRIETCH; PRETI, 2015)

BREVE ESTUDO SOBRE A LINGUAGEM 

Os grupos humanos se mantem em comunicação para satisfazer suas necessidades, 
sejam estas a alimentação, o lazer, o trabalho, o prazer. A comunicação por meio da língua e 
da linguagem, tem proporcionado mudanças no comportamento humano e nos grupos sociais. 
Nesse sentido Ferdinand Saussure, diz que a língua ocorre pela convenção social, os valores 
estão embutidos nas relações humanas, sociais, nas combinações que permitem um objeto ter 
mais ou menos valor do que outro. 

A ocorrência da língua se dá pela conexão entre o pensamento e o significado atribuído 
aos sons, no campo da criação as ideias, onde ao se juntarem se articulam e possibilitam inúme-
ras formações linguísticas, ocorrendo aí uma relação entre significados e significantes, imersos 
em valores da cultura e dos grupos sociais. Por outro lado, Saussure também menciona que o 
som por si não tem valores e que somos nós que a eles atribuímos valores e ao fazê-lo permi-
timos vários significados para os mesmos através dos valores que são acoplados aos mesmos 
(RODRIGUES, 2008).

Assim a linguagem e a língua se manifestam no campo psíquico humano, ou seja, da 
sua medicação com o mundo, de sua interpretação das coisas, das pessoas e das relações que 
fazem dessas interpretações atribuindo-lhes significantes que não são definitivos, que poderão 
se modificar conforme a ocorrência de mudanças no pensamento e nas ações dos coletivos hu-
manos. 

Vygotsky, contudo, considera que a linguagem está no campo das representações, ou 
seja, ela adquire “significados e sentidos” quando do contato social do sujeito com o outro em 
condições objetivas e subjetivas, conforme o que é interpretado e vivenciado pelo sujeito, ou seja 
a experiência humana. O desenvolvimento da linguagem nesse sentido, não ocorre de forma 
aleatória, sem uma intencionalidade cultural e social. Ela ocorre desde o momento que há infor-
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mação sobre o outro, ou seja, a partir do momento que a mulher se descobre gestante, inicia-se 
sobre ela e sobre o bebê uma serie de valores, significados que vão sendo compartilhados com 
a família, com os amigos, com os parentes, assim como, nas relações de trabalho, nas relações 
com o estado, no campo da saúde, dos cuidados de si se do outro. Além do que, a gestante e o 
bebê passam a ser inseridos em uma serie de condições legais que influenciam a visão de si, do 
outro sobre si e de si sobre o outro.  Igualmente a linguagem aí manifestada sofrerá as influen-
cias desses aspectos que se representam no viver das pessoas e dos grupos sociais em que os 
mesmos fazem parte (ARAÚJO; VIEIRA; CAVALCANTE, 2009, p. 3).

Bakhtin, também nos traz a importância do contexto social no viver das pessoas e o 
quanto esse contexto está coberto de significados que fazem parte do lugar de onde a pessoa 
nasce, convive e dos enunciados que a ela são implicados e do que ela se implica nas diversas 
relações que acontecem em sua vida. Contextualiza, assim, os inúmeros diálogos que aconte-
cem com o sujeito em si, com o sujeito com os outros e nas várias relações sociais. Desse modo 
é evidenciado que esses diálogos fazem parte da linguagem do sujeito, a sua vida no contexto 
social, daquilo que ele se compõe enquanto sujeito em um contexto sociocultural (ARAÚJO; 
VIEIRA; CAVALCANTE, 2009).

Por sua vez a proposta do cognitivismo e do conexionismo sobre a linguagem pela pers-
pectiva de que ocorra uma separação entre o sujeito e o objeto, ou seja, entre o “mundo das 
coisas” e “mundo da mente”, cuja resolução de problemas o sujeito assimila os acontecimentos 
do meio em que vive com aquilo que tem armazenado de sua experiência de vida e as constitui 
pelas suas representações já categorizadas e pertencentes a sua “memória”.  O conexionismo 
ainda enfatiza que as representações ocorrem por meio das influências do meio, sendo que para 
os conexionistas “o cérebro é, portanto, representado como uma rede de interconexões entre 
tais calculadoras, os neurônios”, ou seja, uma teia neural interconectada (VENÂNCIO; BORGES, 
2006, p.31).

Já a abordagem cognitivista no que tange a Cognição Situada menciona que aquilo que 
se apresenta como realidade é uma percepção do sujeito, portanto depende do modo como o 
sujeito percebe a realidade.  De tal maneira que não há uma divisão entre a cognição e o meio 
que vivemos. Estamos vivenciando experiências e interagindo com o meio ao mesmo tempo. 
Dessas experiências e interações emerge o conhecimento, que “está relacionado às mudanças 
estruturais que ocorrem no organismo de maneira contingente com sua história de interações 
com o meio”, está relacionado às ações dos sujeitos, por meio da linguagem. (VENÂNCIO; BOR-
GES, 2006, p.33)

Maturana e Varela destacam que a linguagem ocorre somente no fluir de coordenações 
de conduta consensuais recursivas, ou coordenações de coordenações de ação, entre orga-
nismos”. Na manifestação dos sujeitos em seus grupos, compartilhando seus conhecimentos e 
suas emoções.   De tal modo, considera-se que os sujeitos têm seus modos de compreender e 
perceber o mundo, suas relações e a si mesmo por meio de sua dimensão cognitiva (VENÂN-
CIO; BORGES, 2006, p. 34).
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REPRESENTAÇÃO DA LINGUAGEM VISUOESPACIAL

No que se refere as pessoas surdas e usuários em geral das línguas de sinais é rele-
vante considerar-se que a partir da década do ano de 1960, no século XX, com os estudos de 
STOKOE, passaram a ter reconhecida as línguas de sinais, sendo apresentado “uma análise 
descritiva da língua de sinais americana revolucionando a linguística na época” e “pela primeira 
vez, um linguista estava apresentando os elementos linguísticos de uma língua de sinais”. (QUA-
DROS; PIZZIO; REZENDE, 2009, p.16-17).

Stokoe, possibilitou compreender a língua de sinais por meio da análise da “combinação 
de três categorias linguísticas sem significado: configuração de mão, locação e movimento. Ou 
seja, se mudarmos alguma característica de qualquer uma destas categorias, podemos mudar o 
significado de um sinal”.  Estando o uso de sinais configurado nesse contexto que se interpõem 
entre si. (QUADROS; PIZZIO; REZENDE, 2009, p.18).

Desse modo, é necessário compreender que “se considerarmos isoladamente cada pa-
râmetro, ou seja, somente a configuração de mão, a locação ou o movimento, eles não possuem 
significado algum”. Assim, percebe-se que as línguas de sinais são dinâmicas e se manifestam 
de forma específica no contexto de uso das mesmas.

As línguas de sinais também possuem as articulações presentes nas línguas orais, ou 
seja, “de um lado existe um nível de significado constituído de morfemas, palavras, sintagmas e 
sentenças e de outro, um nível sem significado que no caso das línguas faladas corresponde aos 
sons que compõem as expressões com significado e nas línguas de sinais corresponde às confi-
gurações de mãos” e “às locações e aos movimentos com a mesma função das línguas faladas. 
Esses elementos sem significados são importantíssimos linguisticamente, pois distinguem signi-
ficado quando combinados uns com os outros.  (QUADROS, PIZZIO, REZENDE, 2009, p. 19).

Essas evidências científicas, que emergiram da pesquisa de STOKE, modificaram defi-
nitivamente o status das línguas de sinais, que até esse momento eram consideradas, mesmo 
dentro da comunidade científica, como mímicas, gestos usados para tentativas de comunicação 
entre surdos com surdos, surdos com ouvintes e ouvintes com surdos. Por analogia, dentro do 
rigor científico, STOKOE, trouxe ao cenário linguístico os estudos sobre as línguas de sinais e 
suas especificidades no campo linguístico, sendo que os estudos linguísticos no campo das lín-
guas de sinais na atualidade têm evidenciado os parâmetros supracitados (configuração de mão, 
locação e movimento).

Quadros, Pizzio, Rezende (2009) comentam que, no que se refere ao “conjunto de lo-
cações, restringe-se ao espaço de sinalização que inclui o tronco, os braços, o rosto e o espaço 
neutro a frente do sinalizante”. Quadros e Karnopp (2004), também contribuem com as eviden-
cias no campo linguístico apresentando além configuração de mão, locação e movimento, “a 
orientação da mão e as marcações não-manuais. No que se refere ao primeiro, alguns sinais de-
terminam mudança de significado apenas com a mudança na orientação da mão. Por exemplo, 
assim como observado no sinal de AJUDAR abaixo.
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            (Quadros e Karnopp, 2004, p. 79)

A orientação de mão encontrada nesse sinal “significa que está se ajudando alguém (uma 
terceira pessoa do discurso)”, porém, “se a orientação da mão estivesse virada para dentro, o 
significado já seria outro: alguém (uma segunda ou terceira pessoa) me ajuda (primeira pessoa 
do discurso)” Nesse sentido, o conhecimento sobre as línguas de sinais e o modo de utilizá-las 
são fundamentais, para a inserção das pessoas surdas no processo de Educação à Distância, 
pois como qualquer outra língua, a mesma possuí características próprias que emergem quando 
seus usuários estão em conversão, ou no caso do processo educacional, na mediação do co-
nhecimento. Detalhes, variações, estrutura linguística, figuras de linguagem, valores linguísticos 
e culturais, são componentes imprescindíveis para que a pessoa surda se aproprie e empodere 
do uso da língua de sinais, da aquisição e do compartilhamento de conhecimento (QUADROS; 
PIZZIO; REZENDE, 2009, p. 25).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo visou identificar perspectivas sobre o uso da linguagem visuoespacial e a 
visualização do conhecimento na Educação à Distância para pessoas surdas. Buscou-se eviden-
ciar a linguagem visuoespacial com ênfase na visualização do conhecimento para as pessoas 
surdas na EaD, abordamos os seguintes tópicos: A educação à distância (EaD) e a visualização 
do conhecimento, breve estudo sobre a linguagem, Representação da linguagem visuoespacial. 

No que tange à Educação à Distância, mencionamos a importância da interação dos 
participantes, dentro de espectros que possibilitem que o conhecimento do sujeito e do grupo 
tenham ampliadas as perspectivas no contexto de inovações agindo como um portal de oportu-
nidades de aprendizagem coletiva.

Evidenciamos também a importância da Educação à Distância (EaD) no que se refere à 
inserção ao mesmo tempo de um número expressivo de  participantes  ao acesso do conheci-
mento, bem como corroboramos para a compreensão de que o conhecer, adentrar os caminhos 
do conhecimento, traz em si a compreensão de mundo que cada participante tem e o encontro 
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desse conhecimento no diferentes campos de suas experiências vivenciadas e compartilhadas 
que possibilitam reflexões que delas emergem possibilitando reflexões que delas emergem.

Outro ponto abordado foi um breve estudo sobre a linguagem, enfatizando que os huma-
nos se mantem em comunicação para satisfazer suas necessidades, sejam estas a alimentação, 
o lazer, o trabalho, o prazer; que a comunicação ocorre por meio da língua e da linguagem e tem 
proporcionado mudanças no comportamento humano e nos grupos sociais; que o pensamento 
sobre a linguagem difere entre os estudiosos da área, sendo que enfatizamos os estudos de 
Saussure, Vygotsky, Bakhtin, além da visão   conexionista.

Por último, abordamos a importância da representação da linguagem visuoespacial para 
a visualização do conhecimento, no contexto da acessibilidade das pessoas surdas e usuários 
em geral das línguas de sinais.

Assim, enfatizamos a relevância do conhecimento sobre as línguas de sinais e o modo 
de utilizá-las como fundamentais, para a inserção das pessoas surdas no processo de Educação 
à Distância, bem como, a compreensão dos componentes imprescindíveis para que a pessoa 
surda se aproprie e empodere do uso da língua de sinais, da aquisição e do compartilhamento 
de conhecimento.
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